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RESUMO
O presente artigo compreende um estudo qualitativo que buscou analisar como os procedimentos do salvamento aquático e da natação apoiado em um trabalho interdisciplinar podem contribuir para o enriquecimento do processo de ensino aprendizagem e para a utilização segura dos ambientes aquáticos. Para isso, foram desenvolvidas pesquisas bibliográficas, sendo um estudo organizado sistematicamente com base em materiais publicados. Percebemos ao término da pesquisa descritiva que o desenvolvimento desta pesquisa é de extrema importância para a utilização segura dos ambientes aquáticos além de nos possibilitar aprendizagens sobre postura didática pedagógico interdisciplinar. Diante das análises realizadas compreendemos que para trabalhar de forma interdisciplinar o importante é a consciência profissional e capacidade de refletir constantemente sobre a própria práxis. 
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1 INTRODUÇÃO
Como acadêmica Formada em Educação Física/Licenciatura, e de acordo com os PCN, a Educação Física é desafiada a desenvolver uma postura didática pedagógica interdisciplinar. Com essa função a ser agregada na minha práxis, entendemos que melhor seria trabalhar com uma temática que fosse mais conhecida, onde optamos por desenvolver uma pesquisa qualitativa bibliográfica de cunho descritiva voltada para as atividades aquáticas, pois tenho um envolvimento em minha vida com o meio aquático, com natação, e com o salvamento aquático, assim como em minha vida profissional já trabalho com atividades realizadas neste ambiente, razão pela qual entendo que seria mais prazeroso e fácil de atuarmos.

Com essas escolhas questionamos como poderia trabalhar com o salvamento aquático e a natação tendo em vista sua importância na utilização segura deste ambiente.  Enfatizamos que estas escolhas se justificavam ainda pelo fato de que hoje o interesse em relação às atividades na água aumentou entre profissionais, estudiosos, professores e pesquisadores das diversas áreas de competência e do conhecimento, onde podemos citar como exemplos a Biologia, a Oceanografia, a chamada Educação Ambiental, a Educação Física e suas atividades físicas, a Fisioterapia e suas terapias aquáticas, entre outras, bem como elevados índices de procura e aceitação pela população em geral, pois são amplamente divulgados os benefícios que estas podem trazer ao sujeito que as realiza.

Assim as atividades aquáticas vêm ao encontro da procura estabelecida pelas pessoas por vivências significativas, onde possam explorar suas potencialidades sem que haja a necessidade de competirem, apresentarem rendimento, ou mesmo incorrerem em acidentes, garantindo desta forma, uma melhora na qualidade de vida, e na mediação de momentos prazerosos de recreação e lazer para crianças, jovens e adultos. Portanto, quando se pensa na qualidade de vida entendemos que seja as atividades aquáticas, neste caso o salvamento aquático e a natação praticas ideais para que se possam aprimorar hábitos que se tornem uma constante no cotidiano dos indivíduos de forma consciente para vivenciarem as práticas corporais saudáveis e significativas, de forma segura e consciente no meio aquático.

Partindo desses entendimentos o presente estudo vem trazendo na sua redação uma contextualização teórica a respeito das atividades aquáticas que compreendem a: natação e o salvamento aquático, além de uma conceituação sobre a interdisciplinaridade e suas formas de inter-relacionar as diversas disciplinas do currículo, com foco na biologia e educação ambiental. Na sequência apresentamos nossas abordagens metodológicas de pesquisa, e a relação teoria prática que podem ser aplicadas no contexto, onde pautamos as analises dos dados coletados através da pesquisa bibliográfica desenvolvida, e finalizamos com algumas considerações e indicações de outros olhares de pesquisa.

Com o objetivo de desenvolver o salvamento aquático e a natação relacionada à interdisciplinaridade, em um espaço não formal, buscamos como enfoque a pesquisa bibliográfica, sendo um estudo organizado sistematicamente com base em materiais publicados, visando à busca de informações bibliográficas e a seleção de documentos que se relacionam com os objetivos da pesquisa. Utilizamos também como base para o estudo a abordagem qualitativa de pesquisa, sendo esta desenvolvida a partir de métodos, técnicas, procedimentos, planejamento, ao longo do processo de sua realização.  

Como traz Libâneo (1994) a metodologia abrange todo o estudo que será feito, a forma como será realizado o processo e a análise, diferenciando de acordo com a ciência a ser estudada. Ou seja, conforme apontam Menezes e Silva (2001, p.20) a pesquisa qualitativa:

[...] considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem.

A abordagem requer uma reflexão descritiva, para análise dos resultados durante o processo de realização. Mudanças e re-significações dos fenômenos ocorrem naturalmente se os dados estão sendo coletados e corretamente analisados
2 SALVAMENTO AQUÁTICO: NADANDO NOS CONHECIMENTOS
O aspecto cultural é importante para determinar as atividades selecionadas para as aulas de Educação Física. Analisando o contexto em que estamos inseridos, morando no litoral próximo a praia e a rios. Pensamos na importância e benefícios de serem trabalhados conteúdos como a natação e o salvamento aquático nas aulas de Educação Física. Surge então o tema deste trabalho: Salvamento Aquático: nadando nos conhecimentos. 

Os conteúdos a serem trabalhados na Educação Física segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) estão divididos em três blocos: conhecimento sobre o corpo; atividades rítmicas e expressivas; e o bloco dos esportes, lutas, jogos e ginástica (BRASIL, 2000).

O salvamento aquático e a natação encaixam-se neste terceiro bloco, sendo que o primeiro pode ser considerado um esporte também, a natação é uma antiga prática corporal, e pode ser considerados um dos exercícios físicos mais completos e sua prática visa garantir o desenvolvimento equilibrado da personalidade do indivíduo enquanto o salvamento aquático gera a conscientização para a utilização segura do meio líquido. 
Portanto a Educação Física deve assumir a responsabilidade de formar cidadãos que sejam capazes de se posicionar sobre as novas formas da cultura corporal de movimento e que tenham a consciência sobre os eventuais riscos relacionados às atividades aquáticas. 
No livro publicado pela Editora Rideel com o título Super Método Inovador de Pesquisa (SMIP, 2011, p. 517) se encontra uma definição de Educação Física posta por Guerios (1974) a qual diz que a Educação Física é uma ciência que cuida do indivíduo como um todo, e
[...] como ciência da Educação, formará, desenvolverá, preparará ou educará o indivíduo como um todo (ser biopsicofísico, social e espiritual), desde a infância até a maturidade, para todos os problemas sociais, fornecendo-lhe poderes para ir ao encontro de todas as necessidades da vida atual.

A Educação Física considera o indivíduo um ser global, por isso o professor deve ir além do aspecto físico dos alunos, pois para ser considerada uma ação educativa esta disciplina não deve focar no rendimento máximo, e sim que o movimento seja experimentado, explorado e aprendido, levando assim o aluno a encontrar o melhor aproveitamento do mesmo. Isto porque entende-se que ela não é somente esporte.

Desta forma pode-se entender que é possível trabalhar as atividades aquáticas com uma perspectiva interdisciplinar, pois a Educação Física é uma disciplina que possibilita criar espaços e iniciar mudanças significativas na maneira de programar o ensino aprendizagem com as diversas áreas do saber.

Assim diversas situações do cotidiano associadas à cultura do movimento podem ser utilizadas como reflexão e alavancas para a construção do aprendizado.  

É neste sentido que a Educação Física vem a ser trabalhada de forma interdisciplinar contribuindo e rompendo com a fronteira da disciplina. Segundo Bochniak (1992, p.148)
a interdisciplinaridade é a forma correta de se superar a fragmentação do saber instituída no currículo formal. Através desta visão ocorrem interações recíprocas entre as disciplinas. Estas geram a troca de dados, resultados, informações e métodos. 

Esta perspectiva transcende a justaposição das disciplinas, é na verdade um processo de co-participação, reciprocidade, mutualidade, diálogo que caracterizam não somente as disciplinas, mas todos os envolvidos
A proposta desta pesquisa encaixa-se o âmbito de analisar as possibilidades de desenvolvimento do salvamento aquático e natação, no interior da Educação Física escolar, em um espaço não formal baseado em uma perspectiva interdisciplinar nas áreas de Biologia e Educação Ambiental, pois são conhecimentos que perpassam o currículo do ensino conforme pontua a Proposta Curricular de Santa Catarina (PCSC) (FLORIANÓPOLIS/SEED, 2005).

Dentro das várias possibilidades de uso dos conteúdos trazidos pelo salvamento aquático e natação, podem ser abordadas temas sobre os perigos associados ao banho de mar, os tipos de correntes marinhas, técnicas de salvamento, competições de salvamento, preservação ambiental, cadeia alimentar e nicho ecológico, tudo relacionado a conceitos biológicos e ambientais.

Fazenda (1996) nos trás as colocações de Ferreira quando pontua que a interdisciplinaridade perpassa todos os elementos, pressupondo a integração entre eles. Considera interdisciplinaridade a concepção única do conhecimento, utilizando-se para isso uma metáfora: o conhecimento é uma sinfonia.

Ao inserirmos ao processo pedagógico o aprendizado do salvamento aquático e da natação é possível trabalhar com o princípio da interdisciplinaridade permitindo assim um grande avanço na ideia de interação curricular, visando garantir a construção de um conhecimento globalizante, pois, a interdisciplinaridade rompe com as fronteiras das disciplinas. Para isso, integrar conteúdos não seria o suficiente. Seria preciso uma atitude e postura interdisciplinar sendo esta uma atitude de busca, envolvimento, compromisso, reciprocidade diante do conhecimento. Para Frigotto (1995, p.31) a interdisciplinaridade é “[...] uma necessidade relacionada à realidade concreta, histórica e cultural, constituindo-se assim como um problema ético-político, econômico, cultural e epistemológico”.

Desta forma destaca-se como eixo articulado entre os princípios pedagógicos que estruturam as áreas de conhecimento. Nesta pedagogia existe uma real cooperação e troca de informações, aberto ao diálogo e ao planejamento, pois Segundo Nogueira (2001, p.49) “É necessário uma coordenação que integre objetivos, atividades, procedimentos, atitudes, planejamentos e que proporcione o intercâmbio, a troca, o diálogo, etc.”. 

Pontua ainda o autor que as disciplinas interagem entre si em distintas conexões, ou seja, existe uma coordenação.  Portanto, o professor tentará formar o seu aluno a partir de tudo que ele estudou na sua vida, e no que se refere às atividades aquáticas pode-se dizer que a partir daí elas serão praticadas de diferentes maneiras, de forma segura e com objetivos distintos entre estes recreativos, desportivos e ou por salvaguarda da vida.

Desta forma entende-se que com o ensino das atividades aquáticas nas aulas de Educação Física escolar, o aluno é capaz de desenvolver-se, conscientizar-se e adaptar-se ao meio líquido de acordo com seus limites e ritmo próprio, rompendo barreiras e abrindo possibilidades de receber uma educação baseada na valorização do desenvolvimento global do ser humano.

Mas afinal como trabalhar com o salvamento aquático e a natação e remetê-los a um trabalho interdisciplinar? Como explorar os conteúdos outros que as atividades aquáticas trazem? Que conteúdos explorar? 

Com esses pensamentos entendemos que compreender um pouco mais sobre o esporte natação e o salvamento aquático seria um caminho para que pudéssemos explorar conteúdos de outras áreas do conhecimento. Então inicialmente vamos melhor compreender a natação. Esta começou a ser difundida somente após a primeira metade do século XIX quando começou a progredir como desporto, tendo como concepção para sua prática segundo aponta Hines (2009, p.5) o entendimento de que a natação, “[...] é a forma suprema do exercício na água; um desafio para o corpo e para a mente que fortalece a alma e a musculatura; um esporte fascinante que atrai, “vicia” e o mantém saudável para o resto da vida”.

Atualmente a natação é praticada em quatro estilos: crawl, costas, peito e borboleta. Mas para este trabalho focaremos apenas o nado crawl. De acordo com Galdi (2004) este pode ser definido: 

Nado crawl é quando o nadador em decúbito ventral assume postura plana e horizontal na superfície da água, com o corpo estendido, sendo seus movimentos de membros superiores e inferiores alternados.

Quando se fala em esportes, este nado é considerado como padrão, e quando se fala em resgate ou salvamento aquático se utiliza prioritariamente de conhecimentos do nado crawl.

Você deve estar se perguntando por que falar em salvamentos e resgate, e nossa explicação é que essas questões se mostram importantes devido ao fato de estarmos em uma região litorânea que apresenta grandes números de acidentes e alguns óbitos. Mocellin (2009, p.7) realizou um estudo que comprova os dados apresentados

[...] o afogamento no Estado de Santa Catarina, suas causas e formas de prevenção. Para tanto, realizou um diagnóstico de 2.753 mortes por asfixia no meio líquido ocorridas entre os anos de 1998 e 2008, sendo 1.989 mortes em água doce, 738 em água salgada e 26 em local ignorado.[...]o afogamento é, no Brasil, a  terceira causa de morte por acidente, considerando todas as idades, e a segunda entre 5 e 14 anos de idade.
Desta forma entendemos que é fundamental esclarecer os alunos e população em geral da importância do salvamento, pois segundo aponta Ferraz (s/d, p.2), “[...] o salvamento aquático, [...] atinge completamente os objetivos de formação de cidadãos, de transformação social e de melhoria da qualidade de vida não só dos praticantes, como também das comunidades a eles associados”. 

Sendo assim, segundo aponta Mocellin (2009), falar sobre salvamento e resgate aquático é entender que é a forma mais eficiente de evitar a morte por afogamento, isso nos remete a colocação de Freire (2001 apud MOCELLIN, 2009, p.14) quando diz que “toda pessoa deve saber nadar e todo nadador deve saber salvar vidas”.

Partindo desses entendimentos salienta-se que a sociedade brasileira organizou seus serviços de proteção a banhistas através dos serviços Guarda-Vidas  com enfoque primeiramente profissional; porém, nunca dissociado com o aspecto da educação física desses profissionais, desenvolvendo valores éticos e sociais através do treinamento da prática de regate e salvamento aquático. 

3   SUGESTÕES
Desde as primeiras análises bibliográficas, como a proposta da pesquisa era  interdisciplinar, procuramos estabelecer a relação dos conteúdos da Biologia e da Educação Ambiental com o salvamento aquático e a natação.
Através desta relação da interação das disciplinas, o PCN’s nos coloca que:

A interdisciplinaridade supõe um eixo integrador, que pode ser o objeto de conhecimento, um projeto de investigação, um plano de intervenção. Nesse sentido, ela deve partir da necessidade  sentida  pelas  escolas, professores e alunos de explicar, compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma disciplina  isolada  e  atrai  a  atenção de mais de um olhar, talvez vários (BRASIL, 2002, p. 88-89).
Os procedimentos utilizados para o salvamento de vítimas de afogamento segundo Mocellin (2001, p.21) “[...] consistem em aproximação, desvencilhamento, transporte e primeiros socorros, que comumente envolve a técnica de reanimação de vítimas”.
Para ser realizado um salvamento aquático é necessário conhecer as técnicas de resgate para realizar o salvamento na prática para esta se faz necessário conhecer este ambiente, as técnicas da natação para se conseguir  abordar a vítima corretamente e a rebocar para a borda da piscina ou para a areia na praia .

É de extrema importância realizar um debate sobre a prevenção dos acidentes aquáticos para a utilização segura destes ambientes.
Todas as praias oferecem diferentes perigos ao banho de mar. Alguns são permanentes, ou seja, nunca mudam de lugar e uma vez conhecidos podem ser facilmente evitados. Outros são variáveis e exigem do banhista cuidado e atenção para que sejam identificados. PERIGOS PERMANENTES: Profundidade da praia, Obstáculos e Desembocadura de rios e lagoas PERIGOS NAO-PERMANENTES: Arrebentação das ondas, Tipos de praia e Buracos e correntes de retorno (repuxo). (CPSOL,p.03, acesso em 20/06/2012)
A importância de conhecer o ambiente e saber quais riscos pode oferecer o local para banho ou prática de atividade aquática e também ter a consciência da importância da natação no meio líquido para poder proceder em um resgate e para se evitar o acidente.

No desenvolvimento do conteúdo do salvamento aquático podem ser estabelecidas situações que procuram identificar em quais aspectos do cotidiano das atividades aquáticas a educação ambiental, aliada às práticas ambientais, podem interferir numa forma de desenvolvimento sustentável e no dia a dia dos cidadãos, influenciando seu entorno, ajudando, assim, a preservar o meio ambiente. Desta forma, identificamos como a vivência da prática das atividades aquáticas relacionadas à educação ambiental podem dar a oportunidade de construir um posicionamento para a proteção do meio ambiente e para a melhoria da qualidade de vida, pois sendo que  este ambiente pode servir para a pratica de atividades e pode ser utilizada como oportunidade de vivência, cabendo ao indivíduo atuar de forma consciente, em busca da sustentabilidade.

Para dar sequencia no salvamento aquático pode ser abordados os conteúdos referentes aos primeiro socorros relacionando estes com conceitos biológicos, desde o primeiro momento aonde se percebe a grande importância do imediato atendimento a vítima. Segundo Silveira e Moulin (2006, p.3) primeiros socorros é entendido como: 

[...] os cuidados imediatos prestados a uma pessoa, fora do ambiente hospitalar, cujo estado físico, psíquico e ou emocional coloquem em perigo sua vida ou sua saúde, com o objetivo de manter suas funções vitais e evitar o agravamento de suas condições (estabilização), até que receba assistência médica especializada. 

Desta maneira os primeiros socorros pode ser uma ferramenta didático pedagógica muito útil e eficaz para o enriquecimento no processo de aprendizagens, aonde pode ser constatado a sua relação interdisciplinar com a biologia.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A importância do salvamento aquático no processo ensino aprendizagem é um fator que pode direcionar o indivíduo a um processo de qualidade de vida. Com este projeto estivemos oportunizando uma troca de experiências interdisciplinares, teóricas e que devem ser colocadas em práticas com as áreas do saber entre alunos e professores, onde todos podem ter uma evolução importante em relação a este estudo.

Compreendemos através da análise bibliográfica realizada que as atividades aquáticas: o salvamento aquático e a natação podem ser desenvolvidas através de um trabalho interdisciplinar, conforme observamos no decorrer das análises realizadas e através das relações estabelecidas com as demais disciplinas do currículo escolar.

Esta pesquisa descritiva passa a ser um processo evolutivo, tanto para nós professoras quanto para os indivíduos da sociedade, pois é perceptível a importância deste estudo para a utilização segura e voltada para a qualidade de vida do indivíduo.
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